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Vão do Paraná - a estruturação de um território 
regional - TD

Celene Cunha M onteiro A ntunes Barreira

Este trabalho  tem  com o objetivo com preen­
der os p rocessos que resultaram  num a organização 
geográfica regional em  parte  do território goiano, d e­
nom inada região do Vão do Paraná. Verificou-se que 
nesta região o p rocesso  produtivo passou  por e ta­
pas sucessivas de d iferen tes articu lações com  o es­
paço, d esd e  o âm bito  estadual até nacional. Atual­
m ente, insere-se n o tad am en te  no m ercado através 
da pecuária com ercial e extração de m adeira, reutili­
zando, assim , em  novas bases, um território que se 
estru turou no p assad o , a partir da pecuária  com o 
uma região contígua aos currais baianos. Mela, a fron­
teira econôm ica avançou paula tinam ente nas duas 
últimas décadas, desencadeando  transform ações nu­
ma com binação  de fatos, form as e p rocessos que a 
caracterizam  com o a última área de Goiás a conhecer 
processos típ icos de fronteira em  m ovim ento, com  
transform ações rápidas, in tensas e sua  conseqüen te  
problem ática. A estru tu ração  do território regional se 
desenvolve ao longo de três séculos, com  períodos 
que se  alternam  en tre  a estagnação  e prosperidade. 
Trata-se de um  lento p rocesso  no qual se  delineia o 
perfil de um a sociedade local, com  traços singulares, 
onde o con traste da p resença  do outro- os que estão  
chegando  agora  , faz re ssa lta r  e s ta  d iferença . A 
abordagem  desta  situação  localizada possibilitou o 
estudo  do específico, através do recorte, traço fun­
dam ental da  ab o rd ag em  geográfica, que pode se  
revelar ex trem am en te  rico no contexto  atual, face à 
in teração de m últiplos agen tes e no qual as d iferen­
ças persistem  e se  m anifestam , enquan to  form a e 
função.
P a la v ra s -c h a v e :
o c u p a ç ã o  d o  te r r itó r io  -  p a isa g e m  -  reg ião  -  
com plexo geográfico -  expansão  da fronteira.

Industrialização de Caxias do Sul- da g ên ese  às  
exportações TD

Leoni M ussochm Frizzo

A prim eira parte da referida tese  trata da gê­
nese  e evolução do se to r industrial em  Caxias do Sul 
(RS), da inserção da sua  econom ia no m ovim ento de 
expansão  do capitalism o no país e da especificidade 
histórica assum ida pelo p rocesso  ao longo do tem po 
na sua estru tu ra e se to res constituintes. Mo segundo 
capítulo, enfatiza-se as estratégias ado tadas pelas fir­
m as locais na concorrência intercapitalista, conside­
rando os aspectos econôm icos, políticos, ideológicos 
e de dom inação do capital sobre  o trabalho e institui­
ções civis. O terceiro  capítulo volta-se para a esfera 
da circulação e realização da p rodução  e busca es ta ­
belecer a atual estru tura das re lações com erciais das 
firmas líderes em  exportação  e, ao m esm o tem po, 
apon tar as tendênc ias do m ercado  m undial a partir 
do p rocesso  da constitu ição de b locos econôm icos 
de poder e da globalização do m ercado, viabilizada 
pelo desenvolvim ento  dos m eios de com unicação  e 
de transporte  nas últim as décadas.
Palavras-chave:
G ê n e s e  e e v o lu ç ã o  in d u s tr ia l  -  c o n c o r rê n c ia  
in te rcap ita lis ta  -  co m p etitiv id ad e  no m ercad o  -  
exportação  -  m ercados.

Unidade e diversidade do mundo contem porâneo. 
Holambra: a ex istência  do m undo no lugar - TD

Sam ira Peduti Kahil

Este trabalho  teve a p reocupação  de reco n s­
tituir os asp ec to s principais do  "tem a globalização" 
no p rocesso  h istórico das g randes transfo rm ações

TD - Tese de D outorado/ TM - Tese de M estrado



1 2 8  Revista G eousp, n 9 3, p. 127-133, 1998.

té c n ic a s , re c o n h e c e n d o -o  num  lugar esp ec ífico : 
Holambra. Discute-se H olam bra com o um  lugar onde 
encontram os as ten d ênc ias de  realização do m undo 
na m anifestação do fenôm eno técnico, em  si m esm o, 
um m odo  d e  ação , força-m otriz e exp licativa do 
processo  de unificação en tre  o lugar e o m undo.

Há um a vocação  dos ho lam brenses quanto  
a essas  realizações, que form a o m ito coletivo do fa­
zer. Um "fazer" sim ultâneo  e que se  equilibra, iguala 
em  necessidade , im pulso e objetivos. Na escala, nos 
limites e nas condições possíveis do hum ano. E é por 
essa  razão que se  pode enxergar a nova localidade 
sem pre à luz de novas realidades.

Recortes de Paisagem  na cidade do Recife: uma 
abordagem  geográfica - TD

Edvãnia Torres Aguiar G om es

H istoricam ente, o sítio e a situação consti­
tuem  su b stra to s so b re  os quais se  dá a gênese  da 
cidade. Valores culturais atribuídos a esse s  fatores 
definem  apropriações de seu s espaços, determ inan­
do form as de uso e ocupação. Ao longo deste proces­
so, os e lem en tos naturais são  subord inados ao ideá­
rio do urbano, com o projeto de espaços gerenciados/ 
dom inados pelas engenharias técnicas e econôm icas. 
Sobre essa  base  são  constru ídas as rep resen tações 
das cidades, que se  reproduzem  através de práticas 
co tid ianas, nos d iversos seg m en to s sociais. Essas 
represen tações revelam  relações estabelecidas cultu­
ralm ente com  os e lem en tos da natureza p resen tes 
nos espaços da cidade. Os d eb a tes  con tem poráneos 
sobre m eio am bien te  e as denúncias sob re  as varian­
tes da inospitalidade urbana, to rnam  oportunas as 
revisitações acerca  d o s en ten d im en to s su sc itad os 
pela idéia de natu reza (da e) na cidade, a partir dos 
seu s usuários. É n esse  con tex to  que se  situa a q u es­
tão central deste  trabalho: qual idéia de natureza resi­
de na rep resen tação  de paisagens do Recife, na pers­
pectiva dos seu s  usuários? Partindo desta  questão ,

foram  pesquisados três eixos urbanos, d istin tos pela 
origem  e funcionalidade, enfatizado-se os aspec tos 
sócio-am bientais do sítio e revelados valores culturais 
a eles atribuídos. Usuários de perfis sócio-econôm i- 
cos e etários d iferenciados convergiram  para a ne­
gação da natureza próxim a vivenciada, reencontran­
do-se em  bases culturais com uns, onde sequer com o 
útil a natureza foi digna de reconhecim ento. A distân­
cia en tre o discurso e a prática em  defesa  dos ele­
m entos naturais, m anifestou-se inclusive e principal­
m ente  através de  in tervenções do Estado. Os resul­
tad o s a lcançados na p esq u isa  inspiram  p reocupa­
ções, afinal, não  se  identificou avanço  cultural na 
idéia de natureza, refletida em  práticas d esd e  400 
anos atrás, quando  do surgim ento  dos prim eiros nú­
cleos de povoam ento do Recife, através de conquista 
às águas e alagados. Os e lem en tos naturais da cida­
de, enquan to  cenário nas rep resen taçõ es de paisa­
gens pelos poetas, artistas, in telectuais e viajantes, 
são  recorrentes e apropriados no quadro  das conve­
niências dos d iferentes in teresses. Por outro  lado, as 
práticas os rejeitam  e os alienam  sob  discursos ideo- 
logizados e culturalm ente arraigados de m ed id a s ur- 
banizadoras dos esp aço s da cidade. Recuperando o 
itinerário histórico da confecção  d e ssa s  paisagens 
culturais, através de tex tos e m apas, es te  trabalho 
exibe falas de usuários sobre as suas im pressões obti­
das m ediante questionários, tendo  sido os resultados 
expressos sob  a form a de gráficos. O trabalho  en­
contra-se tam bém  ilustrado por fotografias e poem as 
que perm item  reencon tros dos eixos investigados, 
segundo d iferentes m om entos da história, revelando 
as transform ações aludidas nas rep resen tações das 
p a isag en s . Longe de  a p re se n ta r  co n c lu sõ es  defi­
nitivas, este  trabalho reflete um convite ao desloca­
m ento do olhar convencional sob  o qual se  assen ta a 
d iscussão atual sobre a questão  am biental na cidade.
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O espaço agrário fluminense: ideologia, d esen ­
volvimento, contradição e  desigualdade - TD

Jaco b  Binztok

O Estado do Rio de  Janeiro  ap resen ta  um a 
dinâm ica sócio-econôm ica com plexa pois, colocado 
em segundo lugar nos indicadores nacionais de renda 
p e r  capita e. atividade industrial, possui, en tre outros, 
referenciais, in terp re tados por alguns se to res , com o 
sintom as de um a grave regressão  econôm ica.

O se to r agrícola - com  um a presença distante 
das m édias nacionais - é freqüen tem en te  apon tado  
com o um dos m ais significativos em blem as da crise 
existente no Estado do Rio de Janeiro .

A partir desta  perspectiva, o trabalho preocu­
pou-se em  investigar o espaço  agrário flum inense, 
m ediante um a revisão das principais contribuições 
da Econom ia Política que, a paritr de Marx, Lênin, 
Kautsky, C hayanov , R osa L uxem burgo , W eber e 
Sharún, deram  relevo à d im ensão  espacial das q u es­
tões agrárias, influenciando a elaboração  de estudos 
sobre o desenvolvim ento  capitalista no cam po bra­
sileiro, consignada nas segu in tes vertentes: das rela­
ções de p rodução  pré-capitalistas; verten te das rela­
ções de produção  capitalistas e verten te da criação 
e recriação capitalista do latifúndio e do cam pesinato.

A im portância do estudo  reside no avanço 
dos lim ites im postos pelas tradicionais concepções 
dualistas, p e rm an en tem en te  dicotom izadas en tre os 
adep tos da estagnação  ou da m odernização  do cam ­
po no Estado do Rio de Janeiro . Assim, a pesquisa 
ap o n ta  para  o ca rá te r  con trad itório  e desigual do 
desenvolvim ento capitalista no espaço  agrário flumi­
nense, no qual convive o avanço da em presa  e for­
m as ap aren tem en te  estagnadas ou retrógradas - co­
mo a expansão  do cam pesinato , o reaparecim ento  
da escravidão  e a su p e r exploração da m ão-de-obra 
infantil -, com preend idas com o um a criação e recria­
ção capitalista de  re lações de trabalho  não capitalis­
tas no cam po brasileiro.

Enfim, a p esq u isa  tra ta  das q u es tõ e s  perti­
nen tes  à reestru tu ração  do esp aço  agrário flum inen­
se, realizada pelo recen te  a ju s te  neoliberal, ressa l­
tando  su a  im portância para o resgate  da união  d ialé­
tica en tre  os traba lhado res do cam po e da cidade, 
destacando , tam bém , a expansão  e as lim itações da 
estabilização conservadora fom entada pelos ideólo­
gos da globalização para a  América Latina, signatários 
do denom inado C onsenso  de  W ashington.

Geografia Agrária: a contribuição de Leo Waibel 
- TD

Virginia E lisabeta Etges

O objetivo da te se  é analisar o referencial 
teórico e m etodológico, utilizado por Leo Waibel em  
su as pesquisas.

Waibel iniciou su as p esq u isas na África, em  
1911, época em que estava p rofundam ente engajado 
no projeto  expansionista  do  Estado alem ão.

Em 1925, realizou su a  prim eira investigação 
em  território am ericano, na Sierra Madre de Chiapas, 
no Sul do México, onde elaborou  um dos conceitos 
m ais im p o rtan te s  d e  su a  obra: a fo rm ação  e c o ­
nôm ica.

A partir de 1938, por razões políticas, passou 
a viver nos EUA atuando  com o d o cen te  em  duas uni­
versidades, quando es tab e leceu  o prim eiro contato  
com  jo v en s geógrafos brasileiros, en tre  eles Orlando 
Vai verde.

Mo período de 1946 a 1950, Waibel esteve 
no Brasil, a convite do C onselho Nacional de Geo­
grafia. Durante este  período, deu  especial a tenção  a 
dois tem as: colonização e uso  da terra praticado na 
agricultura brasileira. Q uando tom ou conhecim ento  
da região colonial do sul do  país, redirecionou seu s 
in teresses e passou  a se  ded icar à análise da reali­
dade vivida pelos colonos, d escen den tes de imigran­
tes eu ropeus desta  região.
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Foi nestes estudos que Waibel deu a sua con­
tribuição mais importante à Qeografia Agrária brasi­
leira, estabelecendo uma tipologia de sistemas agrí­
colas, a partir do tamanho das propriedades e do uso 
da terra feito pelos pequenos proprietários da região.

Espaço e cultura: São Paulo e a Semana de 22 - 
DM

João Carlos Moreira

O objetivo deste trabalho é tentar - através 
de uma análise relacionai, - aproximar a epistemo­
logía da Geografia Humana com a formação sócio- 
espacial da cidade de São Paulo nas primeiras déca­
das deste século. Para tanto, foi escolhida a Semana 
de Arte Moderna, a Semana de 22, como referencial 
empírico.

Pretendemos demonstrar de que forma as alte­
rações promovidas pelo desenvolvimento de um no­
vo meio técnico-científico promove alterações na es­
fera cultural e, em contrapartida, como esta reage dia- 
leticamente sobre a produção desse mesmo espaço.

Ho primeiro capitulo, delimitamos o objeto 
da pesquisa e definimos as concepções de Moder­
nidade e Modernismo. Ho capítulo seguinte, realiza­
mos uma análise teórica das causas e conseqüências 
da inserção de São Paulo no processo de Globaliza­
ção e Fragmentação.

Ho capitulo 3, descrevemos a configuração 
espacial da cidade de São Paulo naquele período his­
tórico e apresentamos, a seguir, os antecedentes, os 
eventos e os principais personagens de sua maior ma­
nifestação estética a Semana de 22.

A forma e o conteúdo das manifestações es­
téticas, analisadas no capítulo 4, ajudam-nos a enten­
der as causas da pequena repercussão da Semana 
tanto em escala local quanto nacional, naquele mo­
mento. Finalmente, no capítulo 5, analisamos os as­
pectos da cultura no meio urbano de São Paulo nas 
primeiras décadas deste século.

Trabalho familiar na agricultura do municipio de 
Rio Claro (SP): a mulher e a criança na pequena 
produção.

Maria Luiza Oliveira de Francisco

Esse trabalho procurou investigar as estraté­
gias de sobrevivência familiar na agricultura e as formas 
de inserção da mulher proprietária e da criança, no mu­
nicípio de Rio Claro. Especificamente, buscou-se ana­
lisar as estratégias de sobrevivência familiar na pequena 
produção, procurando demonstrar o papel desempe­
nhado pela mulher proprietária e a criança nas ativi­
dades produtivas e reprodutivas. À mulher, verificou- 
se os papéis atribuídos que lhe são atribuídos pela fa­
mília, a divisão sexual do trabalho e as relações de po­
der no interior da unidade doméstica.

Abordou-se, assim, as relações de gênero na 
Geografía, ou seja, na construção de uma Geografia 
de Gênero e suas vinculações com as estratégias de 
sobrevivência familiar, fato que possibilitou o estudo 
da inserção da mulher na força de trabalho da pe­
quena produção.

Verificou-se que as atividades produtivas e 
reprodutivas desenvolvidas pela mulher e pela crian­
ça eram essenciais para a produção e reprodução da 
força de trabalho. As atividades produtivas eram en­
cobertas pelo trabalho familiar, ou seja, o caráter inte- 
grativo e cooperativo do trabalho familiar mascarava 
o trabalho da mulher e da criança que não eram valo­
rizados, pois não eram remunerados.

Constatou-se também que a intensificação 
das relações capitalistas no campo rioclarense, atra­
vés da sujeição da renda da terra, tem levado a uma 
acentuação do trabalho familiar, no qual a mulher e 
a criança trabalham mais intensamente nas ativida­
des produtivas e reprodutivas, buscando fugir da ex- 
propriação da terra e do assalariamento. A soma das 
atividades produtivas e reprodutivas tem levado a 
mulher a um elevado sobretrabalho, ou seja, a uma 
dupla jornada de trabalho, o que tem prejudicado 
seu tempo de repouso. Hoje, o capital tem ocasio­



Teses e Dissertações de Mestrado defendidas 131

nado uma maior subordinação da mulher à família e 
ao próprio capital.
Palavras-chave:geografia de gênero -  trabalho familiar -  Rio Claro -  pequena produção.

Senador Pompeu: um geógrafo do poder no 
Império do Brasil - DM

Manoel Fernandes de Sousa Neto

O Senador Pompeu (1818-1877), tem aqui 
analisadas três de suas obras: 1) Compendio de 
Geographia Geral e Especial do Brazil; 2) Ensaio 
Estatístico da Província do Ceará e. 3) Memórias Sobre 
o Clima e Secas no Ceará. A análise dos livros faz 
um cotejo permanente com aquele presente histórico 
da consolidação do Império do Brasil e sugere um 
mergulho de maior profundidade na História Social 
do Pensamento Brasileiro do século XIX.

Território: Direito Imemorial e o Dever - DM
Ivani Ferreira de Faria

Este trabalho enfoca a luta das nações indi­
genas do Alto Rio Negro na reconquista da autonomia 
perdida com a chegada dos europeus no continente, 
reafirmada mais tarde com a invenção do Estado Mo­
derno e, conseqüentemente, com a criação do Esta­
do brasileiro.

A tutela sobre o índio, confundida com a tu­
tela sobre as terras dos índios, legalizou a perda dos 
direitos territoriais indígenas. O índio-sujeito tomou- 
se índio-objeto, tutelado pelo Estado.

O Estado, representado pela FUMAI, por 
diversas vezes tentou emancipar compulsoriamente 
os índios, fundamentando-se na tese de que se os 
tomassem como brasileiros, estes perderiam sua

identidade e, conseqüentemente, seus direitos terri­
toriais. Mo entanto, sabe-se que a tutela sobre a pes­
soa do índio ou mesmo a concessão da cidadania, 
não lhe tira seus direitos imemoriais sobre a terra ou 
território.

Entretanto, o grande pivô do não reconheci­
mento das nações indigenas como nações, bem co­
mo de seus territórios pelo Estado, centra-se no binô­
mio Segurança e Desenvolvimento Nacional.

Na águas da lagoa há reprodução da vida: pesca 
artesanal no estuário da Lagoa dos Patos Rio 
Grande/RS - DM

César Augusto Ávila Martins

A dissertação analisa o trabalho dos pesca­
dores artesanais da Lagoa dos Patos no município 
do Rio Grande/RS. O trajeto proposto considera que 
a reprodução simples da pesca artesanal constitui um 
dos momentos da reprodução ampliada do capital 
no setor pesqueiro. Sua manutenção dá-se através 
da reprodução das famílias com a realização de uma 
multiplicidade de atividades desempenhadas por 
seus membros, que garatem o fornecimento de ali­
mentos baratos para diferentes mercados, matéria- 
prima para as indústrias e trabalhadores preparados 
para o trabalho nas embarcações industriais. O es­
tudo apresenta duas trsyetórias iniciais: retomam-se 
estudos de uma possível Geografía da Pesca; como 
é realizado no Rio Grande do Sul, estado federado, 
onde há hegemonia da aliança entre os proprietários 
de terras, especialmente da campanha, e o bloco co­
merciante-industrial, procura-se igualmente recons­
tituir a história da pesca no lugar. A linha básica de 
reflexão trata da produção do capital em um lugar 
da moderna sociedade capitalista.
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Espaço e  planejam ento urbano introdução ao 
estudo de Porto Alegre - DM

Mario Lei Lahorgue

Esta dissertação com preende um a revisão bi­
bliográfica a respeito  da urbanização e do p laneja­
m ento urbano ao longo da história da cidade de Porto 
Alegre (RS). Para tanto , procuram os contextualizar as 
principais tentativas de o rdenação  do território, m os­
trando que eles não  surgiram  casualm ente. Com o 
intuito de dem onstrar que a d iscussão , m esm o ba­
sead a  num  espaço  restrito  com o um a cidade do Sul 
do país, não  pode se  resum ir aos acon tecim entos 
desta  localidade, apresentam os tam bém  a teorização 
m ais con tem poránea a  respeito  do processo de urba­
nização em  geral. Por tudo isto, m ostram os que o Par­
tido dos T rabalhadores e su a  po lítica  urbana  para 
Porto Alegre, tiveram  que trabalhar em  cim a de um a 
herança, que é tanto derivada das gestões municipais 
e das idéias de urbanistas anteriores, quanto das limi­
tações que a própria urbanização capitalista impõe.
Palavras-chave:
urbanização  -  p lane jam en to  u rbano  -  urbanism o 
m arxista -  política u rbana -  Estado -  configuração 
territorial u rbana -  participação popular.

Ruas e  ca lçadas de Campo Grande/MS uma 
contribuição ao estu d o  d os esp a ço s públicos 
urbanos DM

Antônio Firmino de Oliveira Neto

C am po G rande, em b o ra  náo  n a sce sse  de 
um a p ran ch e ta , co n stru íd a  com o Belo H orizonte, 
Goiânia e Brasília, teve o seu  d esen h o  de cidade d e­
finido a partir de um a planta de expansão  urbana em  
form a de tabuleiro  de xadrez, p ro jetada e executada 
em  1909. A partir daí, to rnou-se um a co n stan te  a 
a tuação  dos sucessivos governos, do m unicípio e do 
Estado, na tentativa de  o rdenar o seu  crescim ento.

Em 1914, a  chegada dos trilhos da Noroeste 
do Brasil, estrada de ferro que ligaria Bauru a  Corum­
bá, na divisa com  a Bolívia, m udou substancialm ente 
o futuro da cidade, que passou  a te r  crescim ento  
expressivo , sem p re  acim a da m éd ia  nacional por 
várias décadas seguidas.

Estes fatores definiram  o tipo de traçado das 
ruas de Cam po G rande e o seu  desenvolvim ento, ao 
longo do tem po, estabeleceu  as funções de cada uma 
delas, dentro  do p rocesso  produtivo capitalista.

Através de um a pesquisa  em pírica, onde o 
m ais im portante foi a observação da função econô­
m ica de algum as das principais ruas do seu núcleo 
central e, conseqüen tem ente, no uso do espaço pú­
blico. Procurou-se, desta  forma, relacionar a utiliza­
ção das calçadas Cam po-grandense com  as atividades 
econôm icas desenvolvidas em  cada um a delas.

Palavras-chave:
ruas -  calçadas -  Cam po-Grande -  e spaços públicos 
-  Cidadania.

O conceito de Região em Geografia: um estudo  
preliminar DM

Mauro Luiz Peron

A tese  propõe um a reflexão sobre o conceito 
de região em  Geografia, p rocurando  identificar as 
posturas teóricas e m etodológicas su b jacen tes a tal 
conceito, apontando  as p roblem áticas que as m es­
m as apresentam . O referencial da crítica é o m ateria­
lism o h istórico  e o m ateria lism o  d ialético . N esse 
sentido, este  referencial é situado, em  relação às ou­
tras posturas teóricas e m etodológicas, procurando, 
en tão , elucidar neste  cam po o conceito  de região. 
Num prim eiro m om ento , a construção  conceituai é 
s itu ad a  na re lação  en tre  co n cre to  e abstra to . No 
segundo capítulo, procura-se associar a construção  
do conceito  de região e a questão  da relação en tre 
natureza  e sociedade. No capítulo seguinte, a relação 
en tre o conceito  de região e a q u estão  da relação
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en tre  aparência  e essên cia . F inalm ente, o quarto  
capítulo aborda a relação do conceito  de região, com 
a tríade singular, particulare universal. Propõe, enfim, 
ev idenciar a im portância  d a  análise  relacionai em

Geografia, na construção conceituai e, portanto, no 
próprio desenvolvimento da investigação, que procu­
ra, fundamentalmente, compreender este caráter 
relacionai da transformação da realidade objetiva.


